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os perturbadores a execução das, Leis ) a obedi-
encia, e a 'boa ordem, se tem tornado meras es-
pectadoras . de roubos, e massacres ? Vós, bem
sabeis, que a nossa população he dissiminada,a
grande extensão do nosso terreno, e, as difficulda-
des.; que occorrem . para no fragante ajuntar-se
huma escolta a fim de seg uir a hum 'facinoroso,
que teticlo coimriettido hutn' deliCto, se põe logo
em fuga,. vencendo illudir com 2 eu 3 dias de
viagem aprçssada toda a actividade' , do Magis-
trado, que'intentà prende-lo.	 •

Julgo pois, que não deixareis de lançar sobre
'este objecto toda a attenção, que lhe ccinrespon-
de, propondo a 'creação de hum' Corpo de Tropa
fixa, nesta Província, que a • guarneça', e a po-
nha á salvo dos diarios e furiosos áttaques dos
malfeitores, : tendo em consideração, que esta
Provincia para ser guardada, exige pelo menos
330 :praças, dando-se então por acabada a guar-
da Municipal Permanente, . que ora existe, e re-
tirando-se para . o Pará- o Destacamento da Parna-
hiba.	 .

Não tem sido possível' até agora a completa or-
ganiaação das duai-das Nácionae's em toda a Pre-
vinCia, já :porque me tenho visto na necessidade
de fazer etnendar os erro's, e defeitos de algumas
Cantaras na execução da . Lei á tal respeito; já
por não ter podido conseguir os restos dos alis-
tamentos etn vista das , mudanças, e alterações,
que sofrerão quitei todos os Municipios pela di-
visão feita em virtude do. Codigo dó Processo.

Levo mais ao conhecimento do Conselho, que
a Instrucção Rutilica tem continuado . á ser pro-
movida', sendo oecupadas recentemente 3 Cadeiras
vagas, convem a saber h uma de dramtnatica La-
tina - . de .Campo Maior, e duas 'de primeiras Le-
tras -per. anethodo simples dá Povoação da Ca-
pela -tiú Barras pertencente . ao termo da mesma
Villa de Campo-Maior,- e dá Barra do Puta- não
tendo. por ora apparecido'coneurrentes para as de
mais. Quanto ao proveito, que' lhe deve ser 4e-
sultante, facil he deduzir-se pela 'continuação da
percepção dos seus ordenados conferidos, que só
podem receber . os Professores á vista de boas At-
testações das Caniaras respectivas; e-por não ha-
verem ate agora das mesmas Cismaras participações
em contrario. As obras Pubilcas vão terido o pro-
gresso compatível com as peculiares eircunStancias
da Provincia, achando-se já concluida a deStrui-
ção das seis Caxoeiras do Rio Caeinde, por onde
hoje podem . navegai sem embaraços as Embar-
cações dó Rio Parnahiba, cujas cargas se destina-
reta á esta Cidade;' ficando assim facilitado o
portante cornmercio para esta Capital ate agora es-
tagnado pelos ()beco das mencionadas Canteiras.
A . nova Cadea, e Casas, de Correcção' com, tra-
balhos lerão o andamento, • que se objecta
s vossas vistas: e já lambem se acha 'promp-

ta huma boa parte dos madeiramentos • necessa-
rios • á • edificação' -da • Casa • para' as Escolas do

ensino , inutue desta Capital. Sendo getal na Pro-
vinda a falta	 Cadeias era todas as Villas,
pequena a quota de 7. contos de reis, que para
este artigo se consignara na presente Lei, vio-se
o Governo em Conselho na apertada circunstan-
cia de distribuir a medica porção de 2 contos e
40(4000 para ' inteirar o 2.° pagamento da obra
da : Cana desta Cidade, e a de' 2 contás de reis,
para cada huina das Cadeas das Villas.de
vão, e Jeruhlenha visto não ser possível acudir
ao mesmo tempo á urgencia, dm que igualmr
te se achão todas as mais, reservando apenas
6003000 reis, Para as despezas eventuaes, que a
tal respeito °acorrerem, devendo merecer hum
tão preponderante objecto a mais particular adem-
ção do Conselho.

Apresentando . o Piauhy o Quadro mais lasti-
moso, pelo que toca á falta de Matrizes, aonde ie
possão' celebrar 'com a devida decencia, e digni-
dade propria os Officios do culto divino, já tisnai.
nadas a maior parte delias, ao ponto de só servi-
rem algumas de abrigo a animaes inímundos:. já
não existindo nem os restos dos alieerces de ou-
tras, foi preciso que o Governo levasse a sua pri-
meira attenção á distribuir dons contos de reis'a
cada huma das Freguezias de S. Gonçallo, e
Jaicôs para a edificação de suas Matrizes, como
as mais necessitadas, e pir isso que com o di-
nheiro votado não se podia estancar a precisão' ,
posto que 'recOnhecida, de todas as outras Paro.
chias; objecto tambem este, que tem direito a voe-
sa solicitude.

A vaceina, para a qual se acha desponivel hum
conto de reis presentemente, .não tendo sido fru-
ctuosa nesta Província a sua mataria conduzida em
vidros, quer da' Bahia, quer do Maranhão, por
varias vezes,' já me merece°. o cuidado de diii-
gir-me ao Juiz' de. Paz da Villa de " Cachias per
nos ficar mais perto, a fim de me communiár o
tempo mais . conveniente, segundo o estado, em
que alli estiver 'a 'propagação da mesma Vaccirra,
em que podesSe 'ser' mandadas daqui pessoas, que
sendo lá inoculadas, hajão de traze-la á esta Ca-
pital em .ordetn á ser daqui transmittida a todos
os Pontos da Provincia.	 •

	 .

Já se acha ereada na Previnais, a Thesouraria
da Fazenda, em virtude da Lei da Reforma do
Thesouro de 4 de Outubro de 1831, e hirá tendo
o seu andamento ate final organisação convenien-
temente segundo as vias marcadas na mesma Lei.

Acha-se tambem reformada em consequencia do
Artigo 65 da Lei do Orçamento actual a Secre-
taria deste Governo, creando-se para ella mais hurn
Official com o ordenado de 3503000 reis, e dan-
do-se aos de mais Empregados as gratificações per-
mittidas no' dito Artigo dentro da Somma con-
signada para a despeza respectiva, do- que já se
deo a devida conta.
, Está já em exeéução na Província o Codigo
do ProceSso Criminal, feita a sua Divisão em 4
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" " • MJNISTERIO 'DO' IMPERIO.

Eme. Snr. — partindo d'aqui nesta oc-
casião	 s Tropeiros Francisco José • de Oliveira

•Pirão, .,mo 'rador no Mono do Chape°, e Jose Cor-
' rea Loureiro Morador em SasSully; com 'manti-
mentos para as Villas Diamantina, e do Príncipe:

A Regrida, em Nome do , Imperader,,, lla por bem,

sue..,V. Ex. expeça as, tardens necessarias, eeoni
'urge: naja' ;,aos Juizes de • Paz 'daq'uelles •Lugares,
O dos mais, por onde tem de, passar os mesmos.	 .	 .	 .

',Tropeiros, para que não consinta°, que se demo-
1	 .
rem, como •costumão, em suas casas, nem em
pouses senão o tempo reStrietamente necessario,

'pelo- grave inconveniente, que deve' resultar de
'qualquer' tardança na Sua viagem, attentas as ,cir.

• cUnstanCias - dai -ditas Povoações.
Deos .Guarde á V: Ex. Palacio do Rio de Ja-

neiro em 13 -de Fevereiro de 1831. — Antonio
thichorro da Gan	 Sri. Antonio Pau-

. lin° Limpo de Alai eu. •

Senhores do conselho Geras da Provincia.
,

Ife a Lei, que me chama hoje entre vós, á dar
conta do estado actual da Província, cuja Admi-

,. niati açãe inc está a cargo, á exper soas necessi-;
dades, e apontar _ as providencias relativas, que de

!. vós exige. Principiarei'por dizer-vos, que o Piau-
.1sys gosa de socego, e tranquillidade, sem altera
;Via na , ordem publica, como vós rties, mos . o sabe-
is: 'quu tem havido todavia em alguns pontos da
.pravincia ündivagos, e perversos, que perpetran-
do assassinatos baeulhão algum tardo a paz indi-

.•Yidual _era menoscabo das Leis. : e das Auctori-
_dadas constituidas, inquietando as nossas ! peque-

Jus Pevodções, e escapando ordinariamente á jus-
ta prisão' , por • não poderem haver, nas mesmas

( Destacarnen,tos militares,fixos, que acudo ao MO.

.inento 'ás diligencias em taes casos necessarias,

,Cumpre sobre, esta anateria fazer-vos . certo,, que.
não só por conhecer preciso,. corno mesmo • em

'Ortutle de continuadas 'representações de alguns
. Juizes de Paz, -havia . mandado estabelecer Des-

tacamentos de Milícias em varias partes, bem
réoMe'etri Campo. Maior,' Capálá das Barras, Puty,
'e S. Gonçalo, lugares estes aonde com maior
'eScatelalo só desenvolvi iie o crime, • e a itrunora-
lerade,' e vi 7 me , corti, tudo obrigado, bem. a meu
'pesar, de os mandar dissolver, por isso que dans
do pai te sa° Governo Central pela Repartição da
'Guerra, me foi , dcterniiiiado, que 'com quanto a
'llegencia aChasse justa , semelhante medida,•ella
só deveria subafstir a pás 'da , quota consignada
'para o artigo militar desta Provineia, a qual não
tpMendo. abranger' as despesas dos ditos Des.
lacameattos, forçoso me foi obrar, como já disse.

"--14,-qUanto se itã) fez isto sensiVel as Auctorida-
-aess Imas, que dão tendo força 'para coinpelir
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CORREIO OÁPIPICI414.
Comarcas—Oeiras—Parnagnit--Marvão— e. Parnahi-
ba, contendo a primeira os Termos desta Cidade, Valeu-
ça, e das novas Vilas de Jaicós, e S. Gonçalo—a segun•
da os Termos da mesma Villa de Parnaguá, e de
Jeromenha—a terceira os Termos de Maneio, e das
novas Vilas " do Priucipe Imperial em Piranhas, e
Puty--a quarta comprehendendo os Termos da Par-
nahiba, Campo-maior, e o da nova Vila de Piracuruca;
'marcados os limites dos respectivos' Termos, que soffre.
rão pela, maior parte as alterações, que parecere° con-
veniente á commodidade dos povos, e boa administra-
ção da Justiça, do que se [leo (az neste Relatorio huma
circunstanciada individuação pelo não tornar mais
fastidioso, e -por correr impresso .ná : Peri -adiete" desta
Cidade.

Foro nomeodos 3 Juizes de Direito, estabelecendo-
se-lhes o ordenado animal de 1,6000$ deixando de
nomear . se o quarto .por não haver na Provincia mais
outro Atagistrad o em exercido. 	 •

As Cantaras Municipaes . em censequencia d as ordens
.expedidas a resp[ ito veto dando andamento a quanto lhes
incuinbe O mesmo Codigo, a fim de.que possa vir á ter
quere° antes sua completa observancia.

_Eis ehi o estado actual da Provincia.'
. apreseidar-vosn Orçamento da Receita, e des.

,peza,Provincial, pala.o anuo', de 1835 á 1836, cas con:
tas do anuo findo do I.•*,de Julho de 1832, á30 de Ju-..
nho de 1833.

	

.	 .	 •	 •	 •,
Huitsa e outra cousken entrego ao vosso exame, etons

sideração.	 , • •	 .	 • ,	 ,	 •,	 .
Bem quizera, attenta a-necessidade do Piaulty, elevai

a mais a despeza, em t alguns artigos, principalmente , no
'que diz respeito á , pobres, e indigentes iniseraveis, .po-

. rem -, havendo hum deficit , na Receita, eque monta .,á
46:902$384 [eis, .não me animo á faze.1O; deixando á

- e;abedoria e zelo •do. Cbuselho, o Obrar Com a madtireze,
Atie lhe he propria, ecerca da meteria; poedm'em aeçio
, ejuantolhe' incumbe a Lei na grande orbita dá suas ,at-.
ti ibuições. 'Não tendo a . Typografia" desta Cidade • ty pus

-sufticieotes para" imprimir as contas, e o Orçamento,' vos
são transmittidos por escriptura de .mee, apesar (.0 det-er;,

.Ininaçeo positivaelaILei,sqUe• nesta parte ..nopode ser
,obset'Vada.	 •	 '	 '	 •	 •	 1

.0eiras do Piaulty,le* s de Dezembro de.,1833.
tu da Parnalaba.

...-SENI/011.-Sessenta .e sete Eleiteree, rett
?lides p la Ley no • Collegio da ,de Peuzs';
Alegre dez.-, jão . não separar-se sem fazer subir

- PrOetná , de V.' AL seus votos.de .gr aço.‘"..pele
'ealuter peovidencia da RemOção• do Tutor Jose

'Bonifacio de ' Aárada .e Silva: • Paes de *familia,
nã.o pOdetios olhar com indiferença para a sorte
da Paria, e 	 tão pouco pau , a4le V. M.

" seu Augu s to Po pilo, e primeiro Oelegado Re-
presentante. A elietancia nos priva de saber o se-
guimento das PrGvidencias necessarias ao comple-

mento de hum Acto de,tão alta e transcendente
mag n itude ; mas a confiança no GoVerno " de V.
M. I. renasei..0 elo nossos corações. Acabamos de

dar disgo prova, reelegendo para Repre.srntar-nos
• esse que aceitando a Pasta do Imperio,!referendou
- sem susto . á Deposição do exeTutor. A e-te Acto
'de energia dele, e de. geral apreço nosso, e , tios
nossos constituintes, deve elle este testemunho de
ratificeção de nossa confiança; e acreditando nes
aeeim os Ministt os 'que V. M. I. elege, ' nos pro-
nunciamos bem sufficientemente pela adhesão, e

' firmeza com que sustentamos o Throno. Digne-se
V. 31. I: aceitar a pura e respiAtosa cordialidade
Colo que . Lhe he offertado este Voto de Gr aças !
Queb ao os Ceos que os Ministros de V. M. I.
saibo aprecia-1o, e não esmoreçam na carreira.

Villa de Num) • Alegre em Sessão do Collegio
•Eleitoral aos 2'2 de Janeit o de 183-1.—José Bento
Leite Ferreira de Medo, Francisco de Paula Fer-

•- reira , Lopes, Joaquim Pio da Silva, ignacio João
Cábra, 4anoel Leite: Ferreira de .Mello, ,Manoel
Pinto . de . Andrade, José Francisco Pereira Filho,
Francisco Gonçalves Lima, José Gonçalves Linia,

Francisco . Tristão de .Almeila, ,Antonio ,Manoel
da Palma . Rodrigo Antonio de Mello, ,Manoel
José de Oliveira Cordeiro, José Pedro. de Barros

Maximianno José de Brito Lambest,.Jose

.Borges de. Almeida , Ignacio _Gonçalves Lopes;

-Joaquim. Borges, João Dias _de Quadros Aranha;

José. 7'heod6ro de Souza e "Silva, Francisco , de
Paula Pereira eWel,lo'Cados Luiz,Moreira, folio
Pedr,o de Olzmra,Frozczsco déPaãa da Cunha,
Antonio,,,de,Barras;Pereira/eMello,Modesto An-
tdnip Mayer, ,Francisco 4ntonio de , Oliveira Fi-
lho, /Antonio 1líartiniano",,5de'(Oliveira , 4;4ntonio
Francisco' da Costa. ,;IllanoelRodrigues'Wa : Costa,
Thàmaz Jose, de :Andrade ,..alvador Mendes .de
Oliheira,Joaquirn.Wernardes'da Costa Jainqueira,
.Atte-ustoefosé Ribeiro,Vose Maria de'lffoura Leite,
José da Cunha ':Vascancellos Joaquim ggnacio
mões,Ignacio José , de 'Souza ,Jacinto José da
Fonseca,IVice,ntellueno da Costa, ,Lourenço Dias
Portella , Antonio /Comes =Pinto Pedrozo João
Tavares' da Cunha,Silvestre da Costa " Lima ,Bento
Uriel de Castro Lima, Caetano Ferreira da * Costa'
e Silva, Antonio Dias Pereira, Pedro Nolasco
Cesar, -Manoel Alves de Sene, -José Augusto Cas-
trilo Branco, Manoel Jacinto Castello Branco
José Porfirio Bueno Brandrão, Antonio Felisberto
Nogueira, Aureliano F 	  de Almeida, Ma -
noel Theodoro de Souza , Francisco de Freitas
Buen ,o; Felix José de Paiva, Antonio Pereira de
Moraes , .Pedro Antonio de 'Moraes , João de
Pontes ,Ferreira,' Juventino de:Paiva Buena, Ma-
xim° de faixa Bueno, José Antonio de Lemos,
-Emydio de Paiva Bueno,Antonio de Oliveira Car-
ralho , João' Antonio de Lemos, José Joaquim
'Leite Ferreira de -Aleito.

•
SENHOR. — A Camara 'Municipal da Villa do

CurCello,:Provincia de Minas Geraes, sobre maneira re:
gosijada pela swpensio do Tutor, de V. M. I., -e Cons.,
titnCional, Tutor, que aberrado de seus deveres, se toe:
nava huma mola enferrujada, que impedia O regular
andamento da maquina Social, e constituido -Centro, e
fautor dos inimigos do glorio'zo movimento Nacional de
7 de Abril de 1831, movimento, que colocou sobre a
cabeça de V. M. o . Diad .ema 'radi 'ante de Imperador' dó
Gigante da Am'Criea, janiais cessara de hostilisar a Na:
ção, Vem com todo o acatamento, depOzitar aos pés do
Throno Imperial as mais Siiiceras homenagens de r.es
peito,	 adhezão	 Sagranda 'Pessoa.  de' V.
gratulando . se pela queda,' e . suspensão doniaior dos monsj,

tros, ;que conculca o Solln Amerieano.• Não . he, Senhor,
sem fundamento, que a Camara se alegra; ella previa
com dor, e magoa o velcão d'ante mão preparado, pres-
tes á fazer sua explosão de sob os cimentos do Thr000
Imperial, e foi por isto, que ergueo eóz contra o
Tutor, reprezentando sua ineptitude,. e incapacidade.,
Os Andradas, Senhor, ralados, e carcomidos de ambii
çee, por se verem excluidos com justiça dos cargos mais'
eminentes tramarão, e trarnão a queda de V. 31.; e a
desgraça da)Patria, para sobre suas rumas erguerem o
colosso de seu triumpho; irias a Divina Providencia; que
do alto vela sobre os destinos deste Imperio, arredou de
sobre nós a aluvião de males, que produsirilo os damna
dos intentos de semelhantes restauradores, quando levados
a cfli ito. . Os Ceos prolonguem, e felicitem os Preciozos
dias de V. 11.1. I. e G., como havemos mister.

Paço 'da Camara ,Municipal da Villa v do Curvello,em
Sessão Oi'dinaria de 11 de Janeiro de 1834,— doa°
Illareictnno de Lima, Luiz Euzebio de Azeredo, Teroni-
azo Martins do Rego, João Neponzuceno Pinto de Car-

.
.valho,"José Luiz da Cunha.

—SENHOR.--A Camara Municipal desta Xilla de-
veria ser taxada de inconsequente em seus principios,
se não se apressasse a felicitar á V. 51 1. por tão fausto
acontecimento, qual a susp 'efiseto das altos funcções, que
exercia o Dr. Jose Bondado de Andrada, como Tutor
de V. M. I. O Governo de V. Me I. .Decretando
.suspensão deste Empregado Publico, acaba de dar,huni
passo, que todo e Brasil reclamava desde o infausto
dia 17 de Abril de 1832. A necessidade de lima tal
medida se havia feito sentir em o Coração de todos os
Brasileiros dignos deste riotne. Eles não podião .ver
sem pungente dôr achar-se a Pessoa. de V. M.' I., em
Quein todo o Brasil tem 'colocado suas bem fundadas
esperanças, no verdôr de tão tenros armes, 'entregite ás
tremulas, e sinistras inãos- de hum fraco, septnagenario,
que tendo tocado a tarde. de seus dias, sómente se fazia
notavel em a acena politica, 'por 'servir 'de centro ao par-
tido. , restaurador, que:sempre vencido, 'e sempre audaz,'
de continuo maquina contra .as Liberdades Patrias. O
Throno: de V. AL I., co• Governo 'tem r por vezes se'
achado em .grande perigo,' de que no-lo ;tem salvado R

Providencia, que sem . cessar vella sobre os altos des.'

tinos do Brasil; e desta vez somente a suspensão do Tu-
tor podia obstar á torrente de sangue humano, prestes 4=
inundar todo o Empeno. Sua remoço já havia' sido'
pedida 'a .Assemblea Geral Legislativa pelos Conselhos
Geraes . de Provincia, • pelo grande , numero das Camerao
Municipaes, Sociedades Patriotieas, e pela ancora da
Liberdade, a Imprensa pe:iodica. Estes mesmos Corpos.
collectivos, _em cujo seio se reune a flor da Nação, e
fulgura -o mais acrisolado Patriotismo, c jriltec'e' ntlo" ui.
timamente o imminente perigo, que corria a Patria
ameaçada de prompta dissolução, se por desgraça vin-
gasse a segunda Sedição, :pie se esteva organisando
em a Imperial Quinta da Reit Vista, talo de V.,
31. I. tão atrozmente profanado, fizerão ietuinbar pe.
sante o Throno . de V. AI. 1. suas vozes; clamando
pela suspensão do Tutor, como innida salvadora da
Patria; e o Governo de V. M. I. todo Nacional,
que he; não temeo dar o golpe reclamado,' que pa.
rece ter sido temido por alguns espiritas menos lu-
trepidos, mas que por fim sua execução lhes' fez .
conhecer, eue o colosso, que o recebera, nada mais
era, que de argila, e como tal com a primeira pan-
cada se , reduzira a pó. O dia 15 de Dezembro pro=
-.timo • findo nos lia trocado por humo futuro , prenhe .
de desgraças; hum dourado, e rizonho por vir; prazá
aos Ceos- , que novas sombras tenebrozas resurgidas
do sevem° -não ousem turbal-o.

Deos Guarde á V. M. L e cotno ao Brasil he mis-
ter.—Sala das Sessões da Camara Municipal da Villa .
daCam tenha em Sessão ordinaria de 21 de Jam iro de.
1834.—Ignacio Gome- s Medoens, Bernardo Jacintho da
Veiga, José VicenieValladão, Manoel Luiz de Souza,
Joaquim de Souza Magalhães, Salvador.Machado de
Oliveira, Domingos Ferreira Lopes.

'MINISTERIO -DA JUSTIÇA.

Exm. Snr. — Tendo Melado -á 'V.

em data de '25 do corrente sobre o estado desta Ca-
pital, nada tenho á accreseentar á semelhante res-
peito na presente occasião em que continuamos .á
estar em tranquillidade. O , que assim levo ao c n..
hecimento de . V. Ex. para ser presente á Regencia,

.Deos Guarde á V- Ex.. Palacio.do,Governoi'cla
Bahia 29 de Janeiro de 1834. —, Illm. e Extir g-14.

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. —

quina José Pinheiro de Vasconcellos.
•

5

----,Constando á Regencia, em Nome do Impe-
t•redor o Senhor D. Pedro II., que nesse Disti acto

tem haviJo perturbações, que alheação a tranqdilli-
deste e segurança individual,- e que concorrendo
para a anarquia, podeM ter serias consequeecias, e
obrigar o Governo á tomar energicas medidas para
fazer respeiter a sua Authoridade, e as Authorida-,
sies subalternas, que consta terem sido menoscae
badas, e atacadas de palavras, e ameaças, o que
nada menos importa do que a dissolução dos viticti-,
los soCittes, e coto cites a . de todo o Imperio;ea
mesma Regencia, ordena que Vm. informe ' eii-
custanciadantente sobre tudo' quanto ahi .•tiv'er
(Icem ido, e lhe' recommenda debaixo de sua res-
ponsabilidade a exacta obsereancia das 'Leis, eia,
maior vigilancia e energia, paea que actos anate/ ui-

•
coa se no pratiquem, e para que •se respeitem as

,Authot idades, e os direitos individuaes. • s -
Deos Guarde • á Vin. Palacio do , Rio de-Janeiro

em 8 de r Fevereiro de 1834.— Aureliano de Sou.
za e Oliveira Coutinho. — Stir. Juiz de-Direito'
da Comarca de Resende.' .

- Na mesma conformidade ao Juiz de Paz do 2.°
aniso da Mesma Villa, 'Domingos Gomes Jardim.

— Íllm. e Exm. Snr. — Tendo representado ao,
Presidente da Proyincia do 3Iaranbão, oeCapitãp
Mor da' yilla de Pastos Bons, s que havendo-se
evadido da prisão da Povoação de S. Paute do Nor.- •
te no Rio Grajahá Manoel . Felix de - Andrade, reo
de morte, com o Soldado Manoel Nieolao, que
facilitara a' fuga, , fizera o Delegado Juiz de .Paz
partir huma escolta , para , o I ugar,,da Caroline, Rletit

do Rio Tucantins dessa Provincia, aonde se havião
refugiado, a qual ,longe de encontrar, das Authorie
dades • locaes, 'quer civis quer militares, a devida
coadjuvação „para . a prisão d'aquelles cr iminosos,
fe'r: pelo ¡contrario ¡por ellas mal acolhida, de .,..eseeze""'"
nein quese não podera esta effectuar, aecresseríseee,
do que por outros factos anteriores os malfeitores',



coitnEze oairrozia,L.
-1~~"emmumpleia~esto~~,	

-contava() 'coai ! Iam azilo ;seguro naquelle lugar e saltando por hurna faltá tão reparavel vem.	 .
parase subtrahirein á justa punição de seus . dele-

tos: Ordena a -Regencia, em Nome do Imperador

o' Senhor D. Pedro 'II., que V. Ex.. de 'todas as

, providencias riãO só Para o captura dos dois 'indi-
cados individuas, et:uno para : fazer cessar ,para o

,futuro,".O inkto procedimento das 'Authoriaades da
.lugar ‘ refeiido daC .oralina, a fim de n.o. continuar

.á ser, como representa. o Presidente do Maranhão,
bum couto de malfeitores que d'aquella rrovincia
ae evadem.-.

..\Deos uartle':á V. Ex. Palacio do Rio de Janei-

ro em 12 de',Fevereiro de 1834.—A ureliano de Sou-
za .e Dliveira ..COulinho. •Snr. Presidente da

Província de Go3raz:

— Tendo a Catnara Municipal da Vila de Para-

ty dado conta de haver já concluido a apuração
dos Juizes de facto, que, em conformidade do Co.
digo do Plocesso, devem compor o Conselho dos

J urados; Manda á Regencia, em Neme do Impera-
dor o Senhor D. PedroIL., que Vin. pela parte que

.Ineaoca, de eXecução -ao que lhe incumbe o referido
Carligorconvocando o respectivo Jury, a fim do se
deeidirem carn a anaiortieVidade, os processos que.

se achão pendentes..
Deos Guarde á Vai. Palacio do .Rio de Janeiro

Cria 12 de Fevereiro de 1834. — Aureliano de Sou-
za e Oliveira Coutinho.—Sar. Juiz de Direito da

Comarca da Ilha Grande.

. Manda a Regencia, em Nome do Imperador,
pela Secretaria d'E,tado ' dos Negocios da Jwtiça,
.qire a Camara Municipal desta Cidade juramente

ra Juiz de Paw stipplente do Curato de Santa Cruz-,

Jogo qUe lhe for remeatida pela Camara de Itagua-

-hy.  a Cujo Municipio pertencia o dito Curato, a acta
la respectiva eleição. em virtude da ordem que

-IMje se lhe expede; a fim de que entre immediata-
diente em eXer 'cicio, visto que o Juiz de Paz do
1:`) ai no .tem acabado o seu tempo, os do 2. c' , e

anno se achã.o 'pronunciados, e o 4. impos-,
sibilitado de servir por molesto.

Palacio do Rio de Janeiro em12 de Fevereiro

de 1834.—A ureliano de Syuza e Oliveira Coutinho.

Snr.—Nesta' data "Officiei ,á -to-
dos os Juizes de Paz desta Provinda recommen-

. (landa; que todas aa vezes gire forem presas pes-
soas estrangeiras, o fação immediatamente constar
aos Agentes das Nações a que pertencerem, ao-
infindo na devida consideração quaesquer declata-
Ries, que cites fizerem sobre o caracter, e Cir.:
curi-tancias d'aquelles, tudo em execução ao
• is'O ' de 14 'de Setembro 'ultimo. O que V. Ex_
se ' dignará levar ao Conhecimento da itegensria,
em. Nome . tle Imperador. -	 •

Doas Guarde á V. Ey Maranhão 7 de Dezetn-
-brO de 183:3 —111m. e Exm. Snr. Aureliano de
,I.Strula . e Oliveira Coutinho., ---Joaquini Vieira da
.Silva e Souza. •

e*Exm. Snr.—Tendo a honra de parti-
cipar á .V. EX. para chegar ao Conhecimento da
'Regencia, em Nome do Imperador, que por im-
pedimento de molestia do Extra. Presidente desta
Pro.vincia, tomei homem a direcção da Adminis-
tração da mesma na conformidade da Lei.

Nos ._ Guarde á V. Ex muitos annos. Cidade
do Ri eife de Pernambuco em 18 de Janeiro de
1834.,-Illm. e Exm Snr. Aureliano de Souza e
OtiVeítã -Coutinho. Manoel de Carvalho Paes
de A'ildritde, Vice -In esidente.

ARTIGOS NAo O FFCIAES.:

Quando• lemos nos escriptos .da opposi-
ção''esta pergunta que tem ..feitoaa Go-
verno 'á- • prol da [Masa' Agricultura e Com-

1n — Lembra-nos tambem perguntari—i
os que tem . ferro certos Deputadossque es-;
..cidlridos. para promoverem • os interesses Na•-
cionaes nern. coadjuvarão o _Governo .e.rn
suas i • ropestas -nem liroposerãO idéas mais!_	 ,
prolietias em nossas actuaes circunstanciass16

engrossar •O. numero dos rindiscretos ralha-
dores, 'criminando'vagarriente o que se faz,
sem ferir •erros, j e sem ofierecer emendas,
como devem fazer •os 'Censores, 'que são
dirigidos pelo Amor do Bem publico?.. 'Mas
ainda assim 'não Se palparia sufficientemente
a • injiistiça, ou o que quer que seja, dos que
fazem -taes perguntas, resalvando-se desde
o começo com a velha cantilena:— o 'Go-
verno não quer opposição — para assim cap-
tarem a • benevolencia dos Leitores, .e en-
fraquecer o pezo de qualquer resposta, que
se lhes offereça. Deixando de parte as achin-
calhações e ridiculas personalidades, que
no sentir das pessoas de senso só desacre-
ditão• os que' dellas usão em materias tãO
graves,' por ventura em revelação de sinis-
tras intenções, e por ventura em falta de
argumentos mais convenientes, diremos: que
essas perguntas inculcão bem que ainda a
rónha do trasacto systema está dominando
as áleas de muitos, que se tern alistado
na phalange da opposição. Então tudo se
esperava do Governo, .e nada se fazia sem
que elle fosse o principal agente, e os ho-
mens huns automatos,- que só se movia° á
seu querer; hoje que cada hum de nós deve
tomar parte'muito activa no andamento da
rsossa prosperidade, nada fazemos para criar
hum espirito publico, nada lembramos em
favor dos interesses geraes; e quando se não
põe estorvos á qualquer estabelecimento ,p•a7
trocinado pelo Governo, ralha-se indistinc-
tamente de tudo , achincalhão-se pessoas
para se desacreditarem indirectamente as'
Mas boas obras, e . só desta arte se faz sentir,
que temos liberdade de . Imprensa. Mas lie
para isto que ella deve ter vigor em hum
Estado .Constitucional? 	 •
•He anui facil dizer-se que isto' ou aquillo

não presta; he jocoso, ler-se hum -peça ou
truncada; ou interpolada maliciosamente coai
termos ou proposições, que entórtem o seu
sentido ageitando-o áo que st quer; mas
he isso opposição? lie . isso justo? Interessa
isso • o bem publico? Quando o Escriptor
se fundamenta em bons prinèipios, ellenão
Procura subterfugios e gracejos para expor
a verdade;' alias tem o castigo de não ser
acreditado. A opposição nunca servio para
destruir e embaraçai.; e quando se governa
pelo desejo do bem publico, não só mostra,
os erros; que encontra na Administração,
'como •tarnbem lembra o que se pode fazer
de melhor, sem dar-se á divagações, que
nada aproveitão, e que são proprias uni-,
emente de quem se quer desafogar, á ti-
tulo de opposição, de alguns resentimentos
particulares.

A publicação dos Actos Ministeriaes of:
ferecida á todos osSrasileiros, em quadro;
mais largo do que n'outros tempos, põem'
o Governo á -salvo dessas ff in-•
tenções, que lhe querem attribuir os seus'
curiosos oppósitores. Por esses Actos, e não,'
pelas vagas declamações de alguns ralhado-
res injustos, e tão impoliticos quanto he
mais milindroso o nosso actual estado, he
que o Brasil aprecia os meritos dos que
hoje estão á frente da publica Adminis-
tração. Bastantes provas tem • dado as Pro-
Vincias de que reconhecem, pelo menos, o
illibado patriotismo dos nossos Ministros; e
aqui, onde' já bem se conhece a injustiça de
tão mal alinhavada opposição, o Governo
gosa da confiança e estimação dos que amão,
ver. o Brasil prospero, respeitado e trais-
quilo. signal de que não padece que-
bra em seu • Commercio, e em sua Agricul-
tura, não só o cambio comas praças estran-
geiras, como tainbem a progressiva expor-
tação dos seus generos. A regularidade
dos..Correios - tanto de mar, como de terra;
a multiplicaçãodesteS, 'facilitando 'muito mais
as commu,nicações; o melhoramento na ins-
pecção da Sande, na, Administração da Al-
fandega, das' ACademias, e dos Arsenaes;
o . começo 'da' Casa de 'Correção; a maior
actividade tnas • obras do' encanamento 'das!

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
dustria Vienna, 23 de Novembro.

O Congresso, ou neva Dieta, que deve
abrir conferencias sobre os negocios d'Al-
lemanha, terá definitivamente lugar sob a
protecção das bayonetas Austriacas; mas
deixou-se ao arbitrio da Prussia a fixação,
daepoca. da abertura, que se suppSe terá lu-
tias no meado de Dezembro.

Jã a maior parte dos Estados da Con-
federação do Rheno tem nomeado os es-
tadistas, que os devem representar. MC.
.fincillon representará a Prussia, e o Prin.
cipe de Metternich, se não nominalmente,
ao menos de facto, a Austria; pois que elle
se achará naturalmente na séde das con-
ferencias.	 •
—Wirtemberg.—Não temes recebido ainda

„ resultado da Sessão extraordinaria dos
Estados de Wirteinberg ; mas a posição
he reconhecida por diflicil mesmo pelo
Governo, se julgamos pelo paragrapho se-
guinte do seu Jornal Official. •

" Mais do que nunca, no momento ac-
„ tual, cujo caracter he o mais grave, e
„ em vespera dos acontecimentos os mais
„ decisivos, a concordia e a confiança en-

tre o Governo e os Estados são neces-
„ safras. Só a moderação e reciprocas con-
• templações podem salvar nossa Indepen-
, delicia. Oxalá se encontrem de ambas
„ as partes.„.

— A Gazetta de Manheim publica hum
Artigo, que bem pode servir de commen-
tario aquelle convite de paz. Fallando dos
Membros das Camaras electivas dos Es-
tados Constitucionaes d'Allemanha ella diz;

” Sabe-se perfeitamente, que estes fio_
mens jamais' fizerão caso do pacto fede-
ral; gim elles `quizerão sempre usurpar o
direito de Soberania nas Dietas Germafii_
cas; e que o Budget lhes forneceobastan_
tes pretextos para' se ingerirem, na ..4-d-
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Aguas; as Companhias do 'Grum Pará, e
Rio Doce, que se tem desembaraçado de
antigas duvidas., são respostas bem ener-
gicas ao vago perguntador dos beneficios
da actual Administração. Se os Estrangei-
ros . não -confiassem' no nosso Governo, ex-
Pressar-se-bia o Presidente dos Estados Uni-
dos, em sua Mensagem ao Congresso;pelas
palavras, que ha poucos dias trasládatnos, •
para este Correio? Cencorrerião os Ingle-
zes com os seus cabedaes para agigantes-
ca empreza da navegação do Rio Doce?.
Estarião tão promptos os Flumiánses em
auxiliar os Actos, que fez empalidecer
a facção restauradora; e appm ar-se-hião
as Municipalidades á felicitar o Governo,
por 'esse triumpho que tem Merecido 03
enconiios do 'Brasil? Estes factos não se
podem escurecer pelas artificiosas censuras
de que só faz consistir o seu zelo pelo betu
da Patria em criminar tudo o que Se,faz,
talvez só porque seja feito por quem não
cahio no agrado de taes op .positores. A ex-
periencia mostra, que doa escriptos da ac-
tual opposição, assim como de outra, que
parece servir-lhe de tipo, nem huma só
idéa util se tem colhido; .pelo contrario,
ella tem servido de arrastrar ao"terreiro de
huma polemica chicaneira muitos daquellés,
que se podião dar á illustração dos seus
patricios com escriptos interessantes. Não
he com tão ralhadora opposição que se ha de
melhorar a sorte de hurn povo 'tão carecido
ainda de illustração. A polemica em poli-
tica, e sustentada com sophismas arreda os
espiritos dos estudos necessarios, e só cria
intolerantes estadistas que não duvidaõ
perturbar a Sociedade para fazerem trium-
phar hum 'sua opiniaõ, hum seu capricho.
Apresentem os Srs. da opposiçaõ • idéas, de
que o Governo se possa aproveitar em sua
marcha, se o publico as approvar, e entaõ
com justiça se queixaráõ se .os Ministros
desprezarem. a opiniaõ publica, que 'por ho-
ra naõ parece favoravel á nova opposiçaõ.

41'	 4"
1•511111INNENS__



—Por Ordem do Snrs. Conta& r de Fasen-
da, servindo de Inspector desta Thesouraria
da Provincia do Rio de Janeiro se faz publico,
que o começo do . praso . de doas meses para
oitroco dá moeda de cobre por Sedula de-
terminado pela Lei de 3 ie. Outubró de 1833,
lie fixado para a referida Provincia no . dia
1. °:de Março do presente anuo; devendo
ser 'este feito na casa da Mo41a, onde já se
acha a cernfietente Estação, na conformidade
da meama . Lei, do disposto no Decreto, e
Instrucções de 8 do já mencionado Outubro,
e da Portaria regálame.ntar dd Tribunal do
Thesouro Publico Nacional de 4 do corrente
mez. E para que.chegue 4 noticia de todos,
se affixa este noslugares publicos..

Secretaria da Thesouraria da Provincia: (In
Rio de Janeiro 14 de Fevereiro de 1834.-s.
Oafficial Maior, de,ge/o José Saldanh '

Para:	 , Sahidas no dia 15, .
Campos.—Surnacas Rainha dos Anjos, e Maria Thereza.
Rio as S. João.—Dita Nova Guia.
Paranaguá pela Ilha Grande.—Escuna N. Nova Sociedade.
Porto Alegre.—Bergantim N. Protector.
Iguape.—Sumaca Rai nha dos Anjos. 	 -
Stockolmo.—Bergantim Sueco Cari e Robert. 	 -
Rio Grande.—Patacho N. Vergueiro; Sumaca dita Amor ‘la Pata/a.
Campos.--Surnacas dita Santo Antonio Bom Sucesso; Santa Atina Fe.

liessitna; Nova Sociedade ; Divino ; e R•ulrigues.

.	 '	 Entradas no dia 15	 •
Ubatuba.—Surnacas N. N. Flor de Ubatuba, 2 dias; e Santo Antonio

Ditozo, 3 dias.
Santos.—Dita dita Destemida, 12 dias.
Rio de S. Francisco.—Dita dita Santa Anua Feliz, 11 dias. 	 .
Filadelfia.'—Galera lIamburgueza Occan, 50 dias. 	 -
Montevideo.—Bergantim Americano Cherub, 21 dias, passageiros

Franeez, e 2 Francezas.
Montevideo.—Escuna Sarda Beija Theroza, 19 dias. 	 -•

Rio Grandc . —Sumacas N. N. Josefina, 13 dias; Dois Amigos, 11 dias;
, e o Bergantim iVlinerva, 24 dias, generos do paiz a Joaquim Luiz Se

e:ases :A yres.—Dito Argentino Dtin	 omingos, 20 dias, cavallos a Antonio

IMO VI MENTO
DO PORTO.'
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sministração. Ha pois incompatibilidade en
• tre este systema e o da Dieta s e he para

•- dar • cabo desta incompatibilidade que as
conferencias de Vienna tem-se tornado nee

• ceàarias.	 .	 .
• s	 Roma 20 de ..Arovembro.—Em q uan-
• todo o mundo se occupa das conferencias
; Miuisteriaes, das reformas da confederação

Germanica, e da creação diehurna confedera-
- ção Italiana 'para maior proveito da Asistria;

' --a notiCias nos. chega qiie. a '.nobresa
tana engenha estabelecer, sob o Protecto-
rato do Rey . das duas Sicilias, hum,a coo-

',federação constitucional, que abranja todos
, os Estados Italianos, excepto o Reino Lota-

. bardo-Venesiano.
., Os Nobres Italianos estão convencidos,
- de que em toda a parte .a população os
s sustentaria. Assim mesmos, elles não des-
conhecem que a empresa ha ardua, e más-
no • impossivel, sem o apoyo da França.
Mas nadá. . esperão do • Gsbinete,' actual. , •

-. —Os Chefes da Jovcii lialia prornetterão ao
-Rey. das duas •ieilias a sua cooperação
•sod ,certas condições. Elles, se compsomet-
;'tem á .reunir nas montanhas • hutu invenci-
,vel exercito de veluntarioS. 	 - •

• ,--liussia;Odessa 16 de Novembro. Hum
•Oai-Jial do Estado Maior General Russo che-

gou com, ordens do Almirantado, em vir-
, tude das quaes varias • Nãos de linha vão

• ser armadas no Parto de Sebastopol. Oh-
, serva-se em geral 'extraordinaril actividade
-em todos :os arsenaes• marititnos . (Ias 'Cos-
tas do Mar Negro; o que nunca aconte-

:ce sem fortes motivos, em razão da con-'
,sideravel despeza,. que disso resulta para
- o Thesouro..Tamanhos preparativos tanto
•mais admirão, que . não chegarão _á Cons-
tantinopla noticias capazes de inquietar.

Consta-nos - que ,Inglaterra e França tem
rcitines do Tratado entre a Rqs-ia , e a Por-
ta Ottomana. Porém peuce importa isto á S.

;Petersbur2o; elles • saberáõ manter as re-
.1açõss de amizade (pie existem entre nó;
e a 'Turquia.

—Portug-al. Lisboa, 20 de Novembro. Will

fbrtitica S. tjoes para o_pôs á salvo
de hum attaque dos Migitelistas. Hum bo-

Jetim do exercito sob .as ordens do Conde
• de Saldanha menciona boina vantagem so-
,bre o inimigo nas visinhanças de Penses,
;donde os Miguelistas • tiravão' muita fa:-
,rinha. .0 result.-elo s de hum attaque bem
_succedido fai a destruição dos moinhos.
Ao depois Saldanha collocou seu gear-
tel General ' á huma milha de distancia de
• antarem, e as avançadas ficavrts tão - [O-
Limas, que as sentinellas podião conversai..

• • Não houve desde então nada de novo
excepto hinna nova carta escrita pelo Con-
de da Taipa ao •Deque de Bragança, na
qual este Par do Reino reclama a liber_
dade da Imprensa, e a mudança . dos 'Mi-
nistros; por terem estes perdido a confise-
ça. do Povo.' A Carta foi , suprimida e o
.Escritor , preso.. Os Miguelistas parecem
,ter reanimado Com o.boin exito que tira-
•rão do encontro em Alcacer . do Sal; que
parece fira mais importante do qUe se con-
.tou., • D. Pedro abandonou , a idéa de ata-
;eia, desde já Ssntarem, , pois que. para se
,apossar ,dessa Villa havia mister sacrificar
.mais de 4:000 shomens; sacrificio que elle
.não pode fazer, em : quanto não receber
• nnerosos.reforços do Estrangeiro. Quan-

t,s recrutas .Irlandezes• chegarão á Lis-
boa, tal era a incuria • do Governo á reS.--
.peito delles, que na primeira semana tive-
,rão- eue • biviinear , nas. ruas.	 •

—Pbpnouth, 28 de ,Novembro. O Parinete
;de ipor ican chegou hontem, tendo
.deixado Lisboa em 21, e o Porto - em 22.
, Os Officiaes desta Embarcação dizem que
a causa de D. Miguel está cada vez mais
popular, em • razão da conducta .tirannica
,de. D. Pedro, - não só com os seus compa-

neréin mesmo com os ,Officiaes
glezes e Franeezes, que. o seryem. Confir-
mão a noticia que hum . dos seus Generaes

se fez saltar os miolos com hum tiro.
The . Guardian , Jornal Tory, dá a. se-

guinte versão dos ultimos encontros, bem
differente daquella.que publicarão os Jor-
naes Constitucionaes.
•. ."'. OS . General  Macdonall, Commandante
em Chefe do' exercito Miguelista publicou,
com data. de, 30, de,Outubro, em Santarem,.
o :relatorio de,todas 'as acções e Movimen-
tos de • exercito s.PoPeração . Portugueza nas
vizinhanças de Lisboa, desde 18 „de Se-
teMbre, eploca em que . elle tornou d Com-
mando . do mesmo exercito em Lumiar. O
General :, depois 'de assinrilar as desvanta-
gen: das pieneipaes posições por seu Pre-
decessor, . entra, no detalhe do attaque exe-
cutado pelos Pedristas em 10 de Outubro.
Elle demonstra que Lumiar ficou durante
a noute , toda em poder - dos Miguelistas, e
que a perda : do inimigo em mortos e feri-
dos, não tem sido menor de 2:000. homens.
Elle ao•depois falia elo encontro de Lourés
no qual 400 Pedristas, - ficarão fora de com-
bate, e o inimigo batidd em todos os pon--
tos. Conforme o plano, que adeptára„ o
Chefe Miguelista evacuou Lonres na se-
guinte mardraa, e retirou -se em: boa ordem
á Santarem, sem que- os eontrarios se atre
vessem inquietal-o. A • tal • retirada, mesmo
por confissão dos. Pedristas, he hum Che-
fe de obra de Tactica. O , General Mac-:
donall declara por conclusão, que agora
chegou o tempo de a guerra mudar de
caracter, e de os exercitos se baterem em
campo aberto . em vez sle se limitarem de
parte á parte a meros bloqueios."

• ". • (Journal dii Cominerce.)
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nos, ,de aterrar os que ainda não conhecem
bem os seus embustes ! Mas se a' sua per-
versidade não descança, tambem não, dor-
unem os que vigião em nossa segurança, e
que saberá5 desmanchar os suas loucas ten-
tativas como de outras vezes. -Haja 'união
constante nos Brasileiros, e os Caramurús -
serão cobertos de vergonha em qualquer
radamontada que emprehendão.	 *

• .	 Es.:.
,

O Dr. Euzebio de\QueirOZ Coutinho
tozo da eduniara; Cavalle já . da Or(!ein
'de Christb , Fidalgo Cavalleiro da Ca-

• za Imperial, juiz de 'Direito é Chefe • da
Policia.	 • 
Faço saber, que • ém -consequeneia :das

Ordens do GoVerno, fica prohibido o traia-
zito de • carruagens, seges e carroças pela
frente da. Casa da Relação nas Terça,
Quintas, e Sabbados das 9 horas da manhãa
á huma da tarde, ou em qualquer outro
dia, e •hora, que houver Sessão ; e o ,faço
publicar por Editaes, a fim de que che-
gue ais conhecimento • de tódos.—Rid 13
de Fevereiro, de 1834.—Eazebio de Quei-
roz Coutinho Mattozo da Gamara.

José Joaquiin' de Gouvêa,' Cavalleiro da
Ordem de ChriSto; e Juiz de Paz do .
1." Distrieto• da • Freguezia . de São José:-

• Faço saber ás pessoas, a quem convier,
que o Conselho de Qualificação rdo
Batalhão das Guardas Nacionaes, qUeSS'an
minciára dever começar, no dia de hoje,
não tendo : podido verificar-se por falta': de
comparecimento de alguns dos Srs..Elei-
tures convocados, e tendo sido preciso con-
vidar' outros; ficoU o mesmo Con selho
(liado -para o dia 17 do .corrente pelas .10 -
horas' da manhãa na Casa de minha sré-
sidencia na rua d'Ajuda N.° 48, ontle;de-
verá ter principio no dito dia 17, e con-
tinuarsse, até que se conclua, ' nos dias ;. se-
guintes, -não -sendo (lias Santos. ,

. E para . que chegue á noticia de todos ', se
mandou passar e afixar o Présente. Rio - 13 de
Fevereiro de 1834.—José Joaquim deGou-
vêtz,Juiz -de Paz 'do 1.°PistriCto da Fre- •
enezia de S • José • • . r• 	 -•

Na Typografia de Thornaz B. Bani: e C.

. .11 Rusga , da'. Praia Grande.
No dia 14 do corrente fez-se aprehen-

ção, na 'casa • do , Collector - geral , sobrinho
do celebre Padre Marcelino, de 119 armas,
em diversos feiches enrolados de esteiras;

CaValloS, hum dos quaes reconheceo-se
ser o ern , que .andara o' dito Padre nesse
mesmo dia ; 3 eseraves que confessara ser
aqueda carga pertencente ao Padre, ..e que
hiU para o Engenho do Extu..Joáé Justi-
',liana de sizeredo . •	 • ,

No dia 15 aprehendeo-se 'mais hum
caixão de cartuxame embalado ; diversas
eessas	 huma fabrica de moeda e cha s-
pinhas de cobre promtás para se cunharem.

Constando que havia reunião de gente
armada, parti° logo da Cidade 'o Sr. Capi-
tão Castrioto, e apoz elle' embarcarão 10
Praças de Permanentes á cavallo, e pouco
mais desse numero de Infantaria do mesmo
Corpo. Aquelle Oficial tratOtt logo de
explorar, disfarçado, o grupo denuncia*do;
deu com elle no Engenho do Po. nceca; as
armas 'estavão , ensarilhadas; quatro senti-
¡leites . guardavão aquelle campo, em que
estarião qtiasi 60 homens de todas • as
.ecires , e entre elles muitos desses alise-
raveis estrangeiros, que infestão , aqui os
adros dos Templos.

A' noticia de marchar para aquelle ponto
o , piquete (los Permanentes, debandarão-se
lestos, e diz-se que se vão reunir ao Enge-
nho do Exm. José Justiniano de ãzeredo,
ha: muito apontado como guarida de vadios

desordeiros, que elle e o Padre 'AlarCelino
angaria() para formarem a:sua Legião'Cara-
murú, não escarmentados tom tantas . der-
rotas.	 •

• Tem--:se prendido por :esse motivo algu-
mas pessoas suspeitas, como por ex. datonio
Luiz da cunha; José 4lexandre. enteado
do Exm. J. justiniaiio; e Bernardo Joaquim
de Matos.
• São , estas as ,noticias, que nos apressamos
á dar, em quanto, não • temos os Officios
das cempetenteS Aectoridatles. He para
pasmar que' se tenha querido dar grand e
yulto á este negocio, improvisando-se cousas
até incriveis , tanto pode a actividade dos
restauradores,' que se contentão,, pelo -me-


